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Fienna 13 de Maio,

eilrimo.s despachos do Imperador da Aux,
em Zara comem hum Decreto Imperial a

do filho de Maria fiúza de .1ustria
de Partna • dando-lhe por patrimorrio o

io de Reicbstadt dominio consideravel na
ia, que até agora formava parte das posses-

sões 4o Duque de wurtaburgo, que reverterão á
Coroa por pactos de familia ; ha de trazer o no-
me a as armas à Ducado com o titulo ele Al-
teza.

Berlim de Maio-

O Conselho de Estado começou as suas Ses-
sões irt pleno, hum lugar muito bolhante. As
Cantaras do Thesouro desoceopadas até o anno
de t8t6 ) forão ornadas e mobiliadas para este
fim Naqueilea quartos depositou Frederico II. 70
milhões de coroas em praia Esperão-se importan-
les resultados daqueilas conferencias , depois de
hum silencio, sue o Conselho de Estado guindou
perto de hum armo.

Berlim 6 de Maio.

O Conde de walmoden , Tenente Feia Mare-
chal de Áustria, voltou de Berlim a rima, de-
pois de haver tido muitas conferencias com o
Cipe Hardenberg , e mesmo com Elaei. A sua
missão se refere ao estabelecimento militar da Con-
federação Germanica. As duas principaes Porericias
da 411eutanO4 dezejia ter buena previa intelligen•
ela sobre este importante oblecto, pata appresen-

tarem á Dieta hum 'Foto uniforme. A tua uno
lie hum dos mais seguros fiadores da paz da 41-
lemanba , e da Europa.

Hum terrivel incendi° assolou ultimamente a
Cidade de Salt rg. Morrerão nel1e dez pessoas ;
e outras doas , que faisão , provavelmente timão
igual sorte. Hum deites he o livreiro Zaurtrietb.
Consumirão-se inteiramente sessenta e sete caias

quinze COCileillS. Curvas cinco cozas ficarão mui-
to arruinadas; cabido quatro Igrejas, e destrut-
tão-se quatro cazas nos jardins de Froseklanf.
Aqueles edificios, com hurna ponte,
das chamas; a perda corai se avalia
de florins. As chammas erão tão vt iv
dos os edificios, que elas artacavio
mião em menos de huma hora.

Fartovia /8 de "'kl?.

O Senado do Reino da Polonia appresent
a 26 de Abril , hurn Mernorial no Imperador da
Russia I no que / I depois de expressar a sua gra-
tidão peln constante desvelo, que Sua Ivlagestade

manifestado a favor dos Polacos, accrescenra
Estava em vossa mio , Senhor, ahndo-

!iT /ruma nação nobre, porém malfadada, á fatal
sorte, que o destino parece haverlhe preparado

&bestes levanta a , e faze-la feliz ; nos ecesos
gnanimos perrernenres nos assignastea o mais

lugar , a que podem racionaee;mente vpirar
ens desgarradas da secitdade. ?as a vos-
sabeciorie não diss i mu ten que só a pene-

ança pôde conseguir tão grande e eldfcil tesa.
• que as insiíruieSes mais libetars não jo tm

solidez e sei usança senão 'elos	 tos de

foro preza
m 5:OCO

, que NO-

se consta-



fium desenvelvimentO gradual e systertiatico : .
As mi beiras checarias tem produzido em nossos
tempos grandes males; somente se chega á per-
feiçáo com juii dl luz da experiencia ; a cila
haveis tornado por vossa guia . . .

4/' Senhor, , nós confeçamos que Somo; feli-
2Ci ; n?a; o somos pelas vantagens , que nos se-
gura a Carta Consritecional e que nós ji gosa-
mos ; nó; o somos por aquellas que a mesma
Carta nos promer.e mais , porém que no pode-
zão ainia asacialhir-se , quer em razão da brevida-
de da tempo, quer porque a stbeeloria de Vos-
sa NI ieeetade aguorda o momento miu opportu•
no	 r.i p5.1as ern vigss. Finalmente somos feli-
zes petas esperanças 'que vossa magnanimidade
nes Fe:maitre n ruir ; porque huma esperança nas-
cida da, vossa ban.lade , authorisada pela vossa sa-
bedoria , e sustentada por vosso poder , tens ao
nosso ver o caracter de. realidade e de certeza; e
o (lie prova particularmente que se sente esta fe-
licidade he que cada hum sicrificaria de bom gra-
do o seu sangue, e até a sua vida, se a vossa
segurança , e a vossa gloria o. exigissem. „

_fana de Sua illagestalk o Imperador da RUS5i4a,

fetbar a Pisão da Dieta do Reino
da Pani4 a z7 de Abril:

4.4 Representantes do Reino . da P01011%.2.

" Haveis justificado as minhas esperanças. As
deliberações d.'sta primeira assemblea , o espirito,
que a guiou, os resultados, que dias produzirão ,
attesião a unanime pureza de voosas intenções, e
decidem minha npprovaçSo_

4$ Em conseguem:ta de vossos trabalhos , o
Reino da Po!onia se achará com hum codigo pe-
nei , que he uniforme e Polaco. Decidindo que
na vossa Sessão seguinte vos sejl apresentado
bom codigo . de leis crirninees , satisfiz ao desejo
de prosperidade e de ordem, que vos sugeri° nu-
ma atten:io illustrada.

" Mas era indispensavel que as leis , que fás-
mão a t'neoria daprispruiencia penal , precedessem
a apenas, que icta a. applicasSo. delias. As-pri-
meiras hica de recebes a vossa appsovação , para
traçar caminho, que s deve seguir no desenvol-
vimento das segurais.

" Novas regulações rem compiera3o teima
parte de vosso codigo civil, cojs insedicicecia era
geralmente conhecida.

44 Algumas dis disposções não derão solem-
ne garantia aos proprietarios de terras ; substituis-
tes leis ern seu lugar , as qu ie; sio due:enente
validas, em razão de huma feliz execrenea , e
mil mo iificação.

4. ; Falta-vos regular hum Ir-gente negocio ; ti-

1
 vesret rane decidir sobre huma medida ; que era

conseeuencia natural de tantos as inteliess, que
suspenderão as naturaes obrigações dos devedores
aos seus credores. Pendo em tid balança o tcs.
peito devido aos prolong,Idos LI ,,.z..ares de buris	 c
as compensações que a equidade exigia que se
fizessem aos outros, vás prescrevestes o limite de
VOSSO; antigos solfrimentos , e mareastes o prinei.
pio e o regresso de hurna época mais teliz.

4 - Entre os projectos de leis, que se-vos ap-
presentarão , S/) hum não obteve a approvação da
pluralidade das duas Camaras. A convicção e a
boa fé dirigirão este resultado. Eu o amovei
porque mostra a independencia dos -ossos soros.
Eleeos livremente , dsvieis deliberar 1r; .---nente. A
esta dobrada inviolabilidade será sempre ennexo
verdadeito caracter de huma representação nacio-
nal., que eu dezejei convocar para ouvir delta a
livre e comple ta expressão da opinião publica. Só
huma assembléa assim consrituida afflança ao Go-
vem° a certeza de dar a honsta niçio aquellas
leis unicamente , que as suas necessidades reacs
requerem como oreis. Esta empreza porém não
he faeil. Eill não póde desempenhar se felizmen-
te sem o seccorro cketempo , que purifica as opi-
niões , e firma magistrados na escola da . expe-
riencia.

" Sou sensivel eos. sentimentos, que expressam;
a meu respeito. A vossa confiança he o meu uni-
co dezejo , a Una gratidão rsiinba unica recom.
pensa. Pezerei attentarnenre vossas periçées , e es'
pero que na 1/0554 seguinte sessão as acheis satis-
feitas, nuanto as c:rcunsrancias permitirem.

' " Os cuidados, que eu devo á minha patria,
me sepáráo de vás ; porém a vossa sorte estará
sempre diante da minha alma. Voltarei a vós pa-

gozir de vossos progressos.	 bella Catte í f àra

que está aberta diante de vós, e- para vos fazer
gosat novos fructos dos meus desvelos. Polacos !
Eu dezejo que se curnprão minhas tençôes aíse-
as conheceis.

• " Volcate'sea ás vossas patrias , levai com vos-
co o teszemunno de haverdes trabalhado pela fe-
licidade de vossos concidadãos , pela prosperidade
da vossa pata.

" Reflecti que esta_ partia , levantada á digni-
dade de hum Estado livre e independente, vos ob-
serva com olho artento no circulo de vossas reta-
çõee privades e domesticas.

He en.ão mais do que na brilhsnte *situação,
em que eters nas assembléss publicas , que ella
vos recomrnenda que sejaes cidadãos 'Ilustrados
amigos de vossos irmãos como de vás mesmos,
•l•spostos invariavelmente a fazer que todas as cias.
ses do Estado sintão as vantagens inherences á or-
dem censtitucionel, que a Polonía



44 Mas esta -ordem nseri para vós hum
•olido beneficio, em quanto a authoridade das leis
não exercitar o seu imperita sobre vossos corações
ames de regular vossas acções. Tal he a elevação,
a que a civilisação aspira a voar, e he esta a que
ella alcança , quando he genuina , isio he quan.
do a pureza de maneiras he a sua base principal,

" Então he que a prosperidade particular se
combina felizmente com O bem publ,co , porque
as leis são roboradas pelo cousentimento geral
por serem fundadas sobre a necess.aria approvsção
das eonsciencias de todos,

" Ertal persuadidos portanto que as vossas
instituiçõee ro pódern prosperar, sem que as po-
nhais s• .11 salvaguarda de principios derivados
das fontes da moral Christá ; sem que a vossa
vida publica e particular mostre a applicação de
seus drvinos preceitos.

g ' Aos vossos Ministros dos Altares cumpre
fazer triunfar esta saudavel doutrina por suas ti- I
ções , e ainda mais por vossos ex,mplos.

IS Representantes do Reino da Polohid o
gráo de zelo, que OSICPIC3CN realisando os meus de-
zijos , e as minhas esperanças , será hum penhor
do success° da administração nacional, até que SC

convoque a aeguirite Dieta.
" Oxalá que aquella Assembléa enriquecida

COM o fruem dos vossos trabalhos „ faça rapidos
progressos para o honroso objecto, que tanto ar-
trah% a artenção geral, e prepara para as gerrções
Furaras huma abundante colheita de seguridade, de s
felicidade, e de gloria. 99

Iratstfoet 15 de Maio.

Cartas de Meiningen affirmão que .0 Duque
de Clareira não desisrio do.seu intentado CaZJIMCCI.

to COM a Princeza Adelaide de Saxonia-Mein in-
gm mas ajustou.se que Sua Alteza Real e Sua
consorte residão em 7.11 , onde as despezas de
subsistencia são menores do que em Inglaterra.

A can de Henrique Mtriteits hum dos prin-

'pares banquetros desta Cidade,
ia res'dencia do Prieciee Herde	 ..
urg e sua ccnsorte por 210,c.co florins.

Londres 26 de

numa Gazeta da tarde dá a Iquinte inter-
mação a respeito da Expedição ao Noite.

A habena e 41,mnd:e sabido da bahía
de TM, ern Jketiand , a 3 de Nato para o es-
treio de ,DalliS cem herri excellente vento ; e a
Doratbea e Trent do marno topar g a 7 rara o

eito de Behring Feio Volo do Nene— todos
i bem conservados. 	 ---

Todas as embarcaçk..,.a , que a exeedição
contra em sua viagem rara Sbetland, 'Les dáo vi-
vas com todas as expretsées attenciesas dezejan-
do.lhes huma feliz viagem , e segura volta. Os kia-
birantea de perlam:1 s.enrirão muito a partida da
Isabel. Os Officiaes sabii4o á praia para caçar,
luas não acharão que, e folio tedozidos 	 atir.21.
ás gaivotas , fazendo grarde matança daquelles po-.
bres passatos. Os marinheiros não tivedo licença
de hir á tetrapor medo que desmantela. El1es1
tem a bordo b'tim rebequ i s ta e Lm tara." e se
divertem muito. A guarnição esta tem dkrosta
e anciosa por segtrir sua viagem para o objecto
da sua indagação.

Tanger ao de Abril.

Agora nos chego noticias positivas de que á
peste appareceu em Oran , e que vai grassardo
com sumiria violencia nos arredores daquella Ci-
dade, e até em Alger. O habilanees de 7résna-
tehe , e Usbda se aterrarão e precurarão refugio
nas Proviacias visinhas. Os negociartes , que 'ttrn,
eorrespondenria com aquellas duas praças , 8E0 as
urticas pessoas , que recebem noticias delias , e tem
grande cuidado em esconde-las, forque o Princi-
pe quer que cesse toda a ccturnunicação.

1f 7 1 C .1 04, 	 MAR17- 1.7Pf A .T.

ENTRADAS.

Dia sr do corrente. — Unhes ; 8 nines
G trig. Pontona , M. 7ohn J'tavens.

Dia iz dito. — Oernesée: 55 dias ; El.
Lord Coliintwood	 M. Tb01114.5 DoMaite N C. a
Leimeton vinho, genebra., e quejos. Londres;
67 dias ; B. lng. Catbarin4, C. a 7orge Pont- •
eray , fazendas. — Gibraltar ; 46 dias : 13. hz.
Trafalgar, M. 70ão Corsanigo C. a Gui e

Comp., vinho, papel	 i
.	 ,

86 dias; 13. Ames. Experrnicnt, C. 20

IiII-hd

Dia II .Tao. — (Nenhuma Entrado.)

tt do rorrent	 ha Grande; L.
nhora dos Punedios e ffirre jardim , M. Salvador
Dias do .Nascanefit , lastro.



Dia ia díto.	 Nivre de Ordce ; G. Frani'.
&avia, M. Eio, ;onero; do paiz. — Ca-

binda	 G. Alirút nomazia , M. Froneisto
X4Vier	 f de Aleito , fazendas. — Pernambuco ;
E. General Lenir, Nat. loa dos Santos Alaga-

, carne , sebo e couros. —Campas ; L. Goteei-
sio Flora M. Manoel Felisberto dr Silva, car-
ne seca.— Dito ; L, Santo Antonio, M. Euxe-
bio Francisco , lastro. — Dito ; L. Sertbora da
Gtdia , M. Eduardo José da Camara , lastro. —
Dito 'T 1... Santa Rita , M. Manoel Gari çalVeS

corja, lastro. — Cabo frio ; L. Senb ,wa da Con-
esi0o, M. Antonio Alves dos Reis carne seca. —
Rio de S. João; L. C,rstesçío, M. Manoel Jo-
sé Antunes , laStrO.

i

Dia t; dito. — Bordearix ; Cl Frane. Le
Douze Mars • M. Hum:, generos do
Hamburgo; B. Ing wylam , M. Robinson , di-
to. — Peie° Alegre ; E. Miliciana , M. ignacio
Pedro , agoardente , arroz e fumo — Campos ; S„
Estrelia , iN,I. Francisco Jose da Gosta , caine se-
ca. — Dito ; S. S. 7010 Baptista, M. maneei
...Inconio Dias, dito. — Dito; L. Boa viagem, M.
José Rodrigues M4i4 i lastro. — Dito ; L. 5.
t'oaventura , NI. 70.211Milli José Ferreiro carne
e fazendas. — Para- nagod ; L. S. Joaquim Prote-
ctor, M. 7os é Dias Barboxa , lastro. — 7agoabi ;
L. Concekin e S. Francisco de Paula, M. 3osi
Ferreira, lastro.

eia Neeme.	 •nn•n•	 ••••n•n•n•••••••n••n•

AVISOS.
Sahio à luz : lndice J c.a Parte das PrelccOes Pbilosopbicas ; servindo de resumo das 11 pri,

mirar , disposto por ordem alpbabetica. Acha-se na loja de livros de Francisco Luiz Saturnino.
Tem chegado de novo de Inglaterra para vender-se na caza N." 14 , rua do Ouvidor , novas

e e legen t, i ceteaaeens , ornamentos de casquinha polida , estojos , escrivaninhas , e caixas de fereamenta
de Cirurgia, lustr-es, bandeejaa f.nas soberbos lavatorios de bronze, toda a qualidade de COtilatía T cha-
péos de sol de seda c algodão , agulhas , lanterna, para carruagens , ferramentas de Carpinteiros , caixas
de costura, &c.

Joio Martins Barrozo socio que foi de Francisco da Col ga Maia , auiente denta Corre
mulo conseguido de seus credores algum tempo para o seu ernbolço , conseguio sambem pagar a to-
dos alies no espaço de cinco mezcs a quantia de setenta coiros e qainhentos mil reis , e como poderá
ainda haver algum , que não tem chegado ao seu conhecimento, que se diga credor á c iza , em que
houve a dita sociedade , ou a cada hum dos socios em particular , podara comparecer nela com o
titulo competente, que será irnmediatamente pago.

No dia 17 pelas to horas de manhã , N° tz , rua dos Peseadores , se fará pela ultima vez
leilão de varias collecçõea de papel pintado e dourado pua sallas espelhos de Bobemia de diversas di-
mensões casriçaes Mui fiCO$ &c. Tanibem se venderás quadros do insigne Rapbael ktobefirf e ou-
tros f, 1M0505 Artistas : a oecasião he bem opportuna de comprar artigos de gosto e valor por preços
bem moderados pois se hão de vender infallivelmeete.

(liem achar huma cachorrinha branca felpuda, olhos azoes, sem defeito algum, a queira levar
tí rua do Sabão, caza	 ;ç, e se lhe dará de premio duas doblas.

Pedro Alfonso de Carvaibo , rua da Ayandega t ." to , rem para vender hum sortimento de
fazendas Portmgriexas , Hollandezas , e Francezas, por preços moderados.

Na rua Direita N. 28 , ainda ha cartas da Real Fabrica desta Corre , e se vendem a 120
1,55 o barálho das de estampa Franceza.

.7não Neponnaceno Freire , Professor das primeiras letras em Minas Geraes , onde exerceu
aquella Cadeira snnpre com proveito da mocidade , passou-se preaentemente para esta Corte " a fim
de continuar no mesmo exercicio , e faz saber ao publico , que :brio a sua Aula na rua de Bra-
gança N.' 5, paca ensinar a escrever o caracter de letra Ingima , s principaes fundamentos d'Arirb-
rnetica , Graurnatica Portugnexa , e lições de Civilidade : quem quiaer utilisar se do seu presumo
procure.° na dila CM%	 prepondo-se tambem a receber alguns discípulos particulares.

Pela Administaaçáo G-aral. do Correio Maririmo deita Corre	 faz publico que sahiráõ 21 Em-
blrenSes seeuintes a 16 do corrente; rr a a Babia , S. Nova J'arce , M. LcriL Pacheco da Silva
a 23 para Alyite ritleo , B. Barão da Laâyna M. Manoel da Silva Ferreira : para o Rio Grana
de, B. Trez Amirs , M. lgnacio Pereira 7 para Monte Video e Buenos ifyres , B. Desp ique do Sul 111

M. 4,flonio 7nsé de Olveira Barros: a ze para .ingolla , C. Amizade , M. 'João de Metio Maga.
a ;.0 pua Lisboa , B. Soda :de Feliz, M. Felipe osé Maria. As cartas serão lançadas no

Correio até ás 4 horas da tarde .dos dias antecedentes.
••nn••n 0.1~n•n•." ane•nnnnn•
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